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Análise quantitativa do conteúdo de carga inorgânica das resinas compostas
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RESUMO

O propósito deste estudo foi avaliar o conteúdo de carga em
massa e volume das resinas compostas. Cinco corpos-de-prova
cilíndricos, com 5mm de diâmetro por 2mm de profundida-
de, foram confeccionados para cada resina composta. Os cor-
pos-de-provas foram fotoativados por 40 segundos e pesados
em balança analítica (Sartorius) à seco e imersos em água
destilada. Após a eliminação da matriz orgânica realizada em
forno elétrico a 700 ºC por 3 horas, os corpos-de-prova fo-
ram pesados à seco e armazenados em água destilada, por 7
dias para pesagem em imersão. O conteúdo por massa foi
calculado com base nas massas seca do compósito e do resí-
duo inorgânico e o conteúdo em volume foi baseado na apli-
cação do Princípio de Arquimedes. Os resultados percentuais
em massa e volume, respectivamente, foram: 1) compósitos
diretos: Z-100 (81% e 73%); Z-250 (79% e 62%); TPH (74%
e 65%); Degufill Mineral (75% e 64%); Tetric Ceram (74% e
57%); Durafill (54% e 43%); Heliofill (55% e 43%); Con-
cept ( 75% e 67%); Wave (58% e 50%); FillMagic (76% e
68%) e Omegaflow ( 62% e 40%). Concluindo, todos os ma-
teriais estudados apresentaram composição quantitativa de
carga em massa e volume de acordo com o demonstrado na
literatura.
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ABSTRACT

The intention of this study was to evaluate the load content
em mass and volume of direct composite resins. Five cylin-
drical specimens, with 5mm of diameter for 2mm of depth,
were made for each composite resin. The specimens had been

light cured for 40 seconds and weighed in analytical balance
(Sartorius) to dry and immersed in water distilled. After eli-
mination organic matrix in electrical furne at 700 ºC for 3
hours, the specimens again dried weighted and stored in wa-
ter distilled, for 7 days for weighted in immersion. The inor-
ganic filler content weight, for calculate based weight dried
the composites the residual inorganic the volume content for
calculate the according Arquimedes principle. The result per-
cent em weight and volume, respectively, were: 1) composi-
te: : Z-100 (81% and 73%); Z-250 (79% and 62%); TPH (74%
and 65%); Degufill Mineral (75% and 64%); Tetric Ceram
(74% and 57%); Durafill (54% and 43%); Heliofill (55% and
43%); Concept ( 75% and 67%); Wave (58% and 50%); Fill-
Magic (76% and 68%) e Omegaflow ( 62% and 40%). Con-
cluding, all the studied materials had presented quantitative
filler composition in agreement with em weight and volume
the demonstrated in the literature.

UNITERMS

Composite resin; particle inorganic.

INTRODUÇÃO

As resinas compostas cada vez mais estão sen-
do apresentados aos profissionais como mais uma
opção para o tratamento restaurador de acordo com
as indicações propriamente dita2. Todavia, para que
determinado material restaurador seja aceito e lar-
gamente empregado, suas propriedades devem ser
clinicamente comprovadas.

Fatores intrínsecos dos materiais como compo-
sição, tamanho, quantidade e distribuição das par-
tículas de carga podem auxiliar na compreensão de
algumas limitações clínicas(Venhoven et al.17,
1996), (Condon et al. 3, 1997), (Taylor et al.15,
1998). O conteúdo de partículas destaca como fa-
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tor importante na determinação das propriedades
mecânicas das resinas compostas4. Li et al.10, em
1985 e Van Nort16, em 1994, concordam que os
compósitos possuem uma relação direta com a re-
sistência à compressão e desgaste, módulo de elas-
ticidade e com a dureza, na escala Knoop. Chung
& Greener2, em 1990, verificaram, também, corre-
lação positiva entre conteúdo de carga e resistên-
cia à tração diametral e dureza, porém, o mesmo
não se repetiu nos ensaios de resistência à com-
pressão. Segundo Willems et al. 18, a resistência me-
cânica de um compósito está diretamente relacio-

Quadro 1 – Materiais empregados*.

Resinas Compostas Composição inorgânica Fabricantes

Degufill Mineral Dióxido de sílicio + fosfato de cálcio
+ fluoreto de apatita + silicato de
bário-boro-alumínio Degussa

Tetric Ceram Triflúor de istérbio + vidro de silicato
de flúor –boro-alumínio + vidro de bário
+ dióxido de silício Vivadent

Durafill Vidro de sílica Kulzer

Concept Sílica e triflúor de istérbio Vigodent

Fill Magic Vidro de bário Vigodent

Heliofill Vidro de bário Vigodent

TPH Vidro de bário Dentsply

Wave Vidro de estrôncio SDI

Omegaflow Vidro de sílica Esterngold

Z-250 Vidro de zircônia / sílica 3M

Z-100 Vidro de zircônia / sílica 3M

* Informações dos fabricantes.

nada ao seu conteúdo de partículas por volume.

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi deter-
minar, em massa e em volume, o conteúdo percen-
tual de partículas das resinas compostas e cimen-
tos resinosos.

MATERIAL E MÉTODO

Os materiais empregados neste estudo são apre-
sentados no Quadro 1.

Cinco corpos de prova de cada resina compos-
ta foram confeccionados utilizando uma matriz
metálica de aço inoxidável, com cavidade circu-
lar de 2mm de profundidade e 5mm de diâmetro.
As resinas compostas foram inseridas na cavida-
de em dois incrementos, sendo cada um fotoati-
vado por 40 segundos utilizando o fotopolimeri-
zador XL 2500 (3M). O último incremento foi
recoberto com tira de poliéster e uma lâmina de
vidro e, sobre esta, um anel de aço, uma janela

para permitir o acesso da ponta do fotopolimeri-
zador e um peso de 1kg, necessário para padroni-
zação da pressão e nivelamento do material à bor-
da superior da matriz.

Cada corpo-de-prova foi pesado em balança
analítica Sartorius, até a estabilização da massa da
resina composta (m

rc
), evidenciada pela não alte-

ração numérica em três leituras consecutivas e em
seguida medida em água (m

rci
).
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Para a determinação do percentual volumétri-
co das partículas inorgânicas é necessário conhe-
cer o volume do compósito, que foi calculado se-
gundo a seguinte equação:

V
rc
= m

rc
- m

rci

Onde:

V
rc

= volume do corpo-de-prova de resina
composta;

m
rc

= massa do corpo-de-prova de resina
composta ao ar;

m
rci

 = massa do corpo-de-prova de resina
composta imersa;

Em seguida o suporte da balança foi substituí-
do por um outro suporte composto por uma rede
de aço inoxidável, infiltrante em água para deter-
minar a massa da resina composta imersa (m

rci
),

determinado pelo princípio de Arquimedes. Com
base nesses dados o volume da massa e das partí-
culas foram calculados no mesmo princípio.

Para eliminação da fase orgânica, os corpos-
de-prova foram levados ao forno elétrico Bravac e
aquecido lentamente desde a temperatura ambien-
te até 700oC por 3 horas. Após o resfriamento por

90 minutos, foram transferidos para dessecador que
permaneceram por uma hora até o completo resfri-
amento e sua massa do resíduo inorgânico medida
(m

p
). Para eliminar o efeito dos poros pela elimi-

nação da fase orgânica deixados durante a pesa-
gem em imersão, o resíduo inorgânico foi armaze-
nado em água destilada por três dias para que os
poros fossem preenchidos por água e a massa imer-
sa (m

p
) medida como anteriormente descrito. O

volume das partículas foi obtido com a equação à
seguir:

V
p
= m

p
 - m

pi

Com base na determinação dos volumes da
resina composta e das partículas inorgânicas, foi
calculado o percentual volumétrico da fase inorgâ-
nica de acordo com a seguinte equação:

% por volume = (V
p
/V

rc
).100

O conteúdo percentual de partículas inorgâni-
cas por massa foi determinado a partir da massa da
resina composta (m

rc
) e da massa das partículas

inorgânicas (m
p
), medidos ao ar, estabelecidas pre-

viamente, e o calculado de acordo com a equação
a seguir:

% por massa = (m
p
/m

rc
) . 100

RESULTADOS

Tabela 1 – Avaliação do percentual médio de conteúdo de carga inorgânico das resinas compostas híbridas.

Resinas Compostas % em massa % em volume

Z-250 79 62

Z-100 81 73

Tetric Ceram 74 57

TPH 74 66

Tabela 2 – Avaliação do percentual de conteúdo de carga inorgânico das resinas compostas micropartículas.

Resinas Compostas % em massa % em volume

Degufill Mineral 75 64

Durafill 54 43

Fill Magic 76 68

Heliofill 55 43

Concept 75 67
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DISCUSSÃO

O conteúdo de partículas de resinas compostas
é uma informação importante no estudo das pro-
priedades mecânicas destes materiais odonto-
lógicos. Seu conhecimento permite a classificação
dos compósitos 11 ou mesmo estimativas sobre sua
resistência mecânica 1-2, 8, 11. No que diz respeito às
alterações dimensionais, poderíamos imaginar que
resinas compostas com maior conteúdo de partícu-
las apresentam, sistematicamente, menor contração
de presa ou menor coeficiente de expansão térmi-
ca linear. Entretanto, estas propriedades estão pri-
mordialmente relacionadas à composição da fase
orgânica 5, 6, 10, bastante diferente entre os compó-
sitos estudados. Goldman 6, em 1983 e Feilzer et
al.5, em 1988, acrescentam, ainda, que é pratica-
mente impossível estimá-las apenas em função da
formulação, sistema de ativação ou mesmo classi-
ficação do material restaurador, uma vez que tanto
os componentes da fase orgânica como suas con-
centrações possuem diferentes composições de
acordo com cada fabricante especificamente.

Diante da presença de inúmeras marcas
comerciais de resinas compostas para dentes ante-
riores e posteriores é importante salientar que há
uma variação percentual na quantidade de carga
inorgânica que dependerá da indicação deste ma-
terial, obviamente, o conteúdo inorgânico possui
um limite na sua quantidade com intuito de evitar

a interferência das propriedades mecânicas na fase
orgânica. Moszner & Salz11, 2001 relata que uma
resina que apresenta um quantidade maior que 80%
de fase inorgânica comprometirá as propriedades
mecânicas, tornando o material friável9,10.

De qualquer forma, é importante destacar que
o conteúdo de carga inorgânico possui um valor
significativo no entendimento sobre estes materi-
ais, e quando associado a outros fatores como for-
ma, tamanho, composição química e distribuição
das partículas, facilitará o estudo das propriedades
físicas e mecânicas dos materiais restauradores, tais
como resistência ao desgaste, dureza7,12,13,14. Clini-
camente, é importante para o cirurgião – dentista,
diante das informações sobre a análise do conteú-
do de partícula das resinas compostas e cimentos
resinosos, no momento de selecionar adequadamen-
te o material restaurador de acordo com a determi-
nada indicação clínica.

CONCLUSÃO

Análise por meio da aplicação do princípio de
Arquimedes é um meio eficaz para a determinação
do conteúdo de partícula dos materiais odontoló-
gicos;

Estas resinas compostas possuem um intervalo
similar na quantidade de carga inorgânica em mas-
sa e volume;

Tabela 3 – Avaliação do percentual de conteúdo de carga inorgânico das resinas compostas de baixa
viscosidade

Resinas Compostas % em massa % em volume

Omegaflow 62 40

Wave 58 50
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